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HORÓSCOPO
Áries - 21 mar a 20 abr

Momento da colheita profissional com 
sucesso. Novidades na família com 
alegria.

O esforço lhe dará o equilíbrio profissio-
nal. Novidades no amor com triunfo.

Câncer - 21 jun a 20 jul
Novos caminhos na área profissional. 
Prevenir-se de amizades não sinceras.

Libra - 23 set a 22 out
Descobertas de novos caminhos na 
área profissional. Prosperidade e ale-
gria nas novas amizades.

Capricórnio - 22 dez a 21 jan

Cuidado com desgaste no trabalho. 
Momento de reflexão na área afetiva.

Touro - 21 abr a 20 mai
Análise nos empreendimentos com 
sucesso. Novidades com harmonia 
familiar.

Leão - 21 jul a 22 ago
Momento de expor ideias no trabalho. 
Melhorias nos assuntos familiares.

Escorpião - 23 out a 21 nov
Estudos a serem observados no traba-
lho. Objetivos alcançados na família.

Aquário - 22 jan a 19 fev

Agir com diplomacia nas atividades 
profissionais. Manter o equilíbrio na 
família.

Gêmeos - 21 mai a 20 jun
Mudanças favoráveis na área profissio-
nal. Vitória nas conquistas familiares.

Virgem - 23 ago a 22 set
Mudanças de atividades na carreira 
profissional. Momento de diálogo com 
os familiares.

Sagitário - 22 nov a 21 dez
Ideias inovadoras na carreira profissio-
nal. Buscar estratégias para conquista 
familiares.

Peixes - 20 fev a 20 mar
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Santiago de Compostela
Muitos peregrinos, místicos e terapeutas, percorrem o 
caminho de Santiago de Compostela em busca de au-
toconhecimento, purificação e de paz interior.

Notícias relatadas na época medieval confirmaram o 
aparecimento de uma luz ou estrela, o que se inspi-
rou darem o nome de Campo da Estrela, ficando assim 
nome Compostela. 

Esse lugar foi considerado santo pela igreja católica, e 
a Espanha declarou o caminho de Santiago, patrimônio 
histórico e artístico do país, uma vez existente o grande 
número de igrejas e pontos sagrados.

O caminho pode ser percorrido, a pé, bicicleta ou até 
mesmo de carro e cada pessoa tem o seu motivo para 
fazer o trajeto.

O percurso não é fácil pois encontra-se lama, mon-
tanhas, calor, frio, pedras, florestas e bastante can-
saço.

Mas não há cansaço que faça com que os peregrinos 
desistam do caminho, não é a toa que falamos, “a Fé 
move montanhas”. Você já ouviu falar desse lugar?

Tenham uma abençoada semana!

Por Naiá Giannocaro

De 17/11
a 23/11

Tremembé comemorou 133 anos como um dos 
bairros mais tradicionais e valorizados da ZN

O bairro Tremembé co­
memorou 133 anos de his­
tória em 10 de novembro, 
preservando em seu territó­
rio suas características úni­
cas. Localizado próximo à 
Serra da Cantareira, confe­
re a essa região uma impor­
tante área verde, que ainda 
apresenta uma verticaliza­
ção moderada e importan­
tes pontos turísticos e his­
tóricos preservados. Entre 
eles está a Casa de Cultura 
Tremembé, localizada em 
frente à Paróquia de São 
Pedro, na Avenida Maria 
Amália Lopes de Azevedo, 
um dos pontos mais conheci­
dos do Tremembé.

Seus moradores têm o 
privilégio de estar próxi­
mos Horto Florestal e Par­
que da Cantareira, que são 
alguns dos pontos turís­
ticos da cidade. Como um 
bairro de estrutura viá­
ria antiga, Tremembé tem 
na história de seu desen­
volvimento o combate às 
enchentes, principalmen­
te nas ruas próximas ao 
Córrego Tremembé.

Após décadas de reivin­
dicações, em 2013 teve iní­
cio o projeto de contenção 
de cheias do Córrego Tre­
membé. Ao longo dos últi­
mos anos, a região passou 
a contar com importan­
tes piscinões que atuam na 
contenção das cheias. Para 
os moradores da região, um 
dos grandes desafios con­
tinua sendo a mobilidade. 
Como um bairro de estru­
tura viária antiga, grande 
parte de suas vias são es­
treitas e diante do aumento 
populacional, apresentam 

intensos pontos de conges­
tionamento nos horários de 
pico. 

A história do bairro Tre­
membé está relacionada às 
terras que pertenciam ao 
fazendeiro e político Pedro 
Vicente de Azevedo (1844-
1902). Sua fazenda ficava 
às margens do Córrego Tre­
membé sendo uma grande 
produtora de chá. O nome 
de sua esposa, Maria Amália 
Lopes de Azevedo, está imor­
talizado na principal aveni­
da do bairro. 

O desenvolvimento local 
ganhou forte impulso, a par­
tir de 1893, quando entrou 
em funcionamento a Estrada 
de Ferro da Cantareira. Já o 
processo de loteamento co­
meçou a partir do século 20, 
quando proprietários de sí­
tios e chácaras que ocupa­
vam a região, optaram pelo 
loteamento de suas terras. 

Entre eles: João Franco, da 
família Rosa, (fundadores 
da Vila Rosa), irmãos José 
Arnoni (que deu origem à 
Vila Irmãos Arnoni) e Eduar­
do Vicente de Azevedo, her­
deiro de Pedro Vicente de 
Azevedo, que loteou suas 
terras e criou a Sociedade 
Anônima Vila Albertina.

 A Igreja de São Pedro de 
Tremembé começou a ser 
construída em 1924. Por ini­
ciativa dos próprios morado­
res, a luz elétrica começou 
a chegar em 1922. A partir 
de 1928 o bairro começou 
a ter suas primeiras ruas 
asfaltadas. 

Com 56,3 km², Tremembé 
é considerado o maior distri­
to da Zona Norte, o quarto 
maior de São Paulo. Dados 
da Prefeitura de São Paulo, 
apontam para uma popu­
lação estimada de 197.258 
habitantes.
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Rua Maria Amália Lopes de Azevedo é uma
das principais referências do Tremembé


